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FINADOS

Foi intenso o movi-
mento nos cemitérios 
no Dia de Finados em 
Tangará da Serra. A Igre-
ja Católica realizou no 
Cemitério Jardim da Paz 
três celebrações em horá-
rios distintos e em todas 
elas a participação popu-
lar foi grande. De acordo 
com o frei Eliseu Aiolfi 
as pessoas aproveitam o 
feriado de Finados para 
lembrar de seus entes 
que se foram e prestar 
suas homenagens.

“A morte não é a 
maior perda. A maior 
perda é o que morre 
dentro de nós enquanto 
vivos. Como nos outros 
anos, as pessoas veem 
com flores, coroas e ve-
las, saudades e preces, 
lembranças e lágrimas, 
que procuram acordar o 
silêncio dos mortos. Vi-
vos e mortos, por alguns 
momentos, estamos jun-
tos num mesmo lugar. 
Vivos e mortos se falam. 
Vivos e mortos se calam. 

Vivos e mortos se procu-
ram mutuamente e não 
conseguem encontrar. 
Aqui [no cemitério] se 
misturam a gratidão e o 
respeito, a terra e o céu”, 
afirma o frei ao lembrar 
que a morte é para onde 
se convergem todos os 
caminhos e o cemitério 
é o lugar onde ricos e 
pobres descansam jun-
tos, simples e sábios, ra-
ças e cores. “Os santos e 
os que fugiram de Deus, 
cedo ou tarde se encon-
trarão aqui”, completa.

Homenagens, ve-
las acesas, saudações e 
abraços. Na data reser-
vada para a lembrança 
dos que se foram, os ce-
mitérios foram palco de 
orações. “O momento 
de conforto para o mes-
mo fim que nos torna 
tão iguais. Aqui é o lu-
gar onde se fazem mui-
tas perguntas: A maio-
ria para nós mesmos. 
Um dia chegará a nossa 
hora.  Onde estaremos? 
Como será? Quem vou 
encontrar do outro lado?  
Você partiu e porque 

não voltou mais? Onde 
você estará!”, conta.

Apesar do momento 
de comoção pelo qual 
passam aqueles que vão 
aos cemitérios, o frei 

diz que é momento de 
celebração da vida tam-
bém. “Mais triste que 
um morto no cemitério 
é uma pessoa viva, sem 
vida”.

COMÉRCIO – Quem 
conseguiu autorização 
para instalar uma bar-
raca de flores ou velas 
em frente ao Cemitério 
Jardim da Paz não se ar-

rependeu. Como ocorre 
todos os anos, a grande 
maioria dos visitantes 
deixa para comprar jus-
to na última hora. E este 
ano havia muitas opções.
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Missas reúnem centenas de pessoas 
em cemitérios e no Memorial

Fiéis prestaram homenagens aos familiares


